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O artigo “Descolonização das Relações Internacionais: o contra-colonialismo e a 

disrupção dos paradigmas hegemônicos a partir das epistemologias do Sul Global” 

discute a necessidade de romper com a hegemonia eurocêntrica que domina o campo 

das Relações Internacionais (RI). Fundamentado em autores como Aníbal Quijano, 

Lélia Gonzalez, Claudia Ballestrin e Antônio Bispo dos Santos (Nêgo Bispo), o trabalho 

propõe o contra-colonialismo como abordagem teórica capaz de subverter 

paradigmas tradicionais e promover um pensamento mais plural e inclusivo. 

 

A pesquisa, de caráter qualitativo e exploratório, parte da crítica de Quijano à 

colonialidade do poder, do saber e do ser, estruturas que mantêm a hierarquia entre 

o Norte e o Sul Global. Mostra que o campo das RI nasceu sob uma lógica colonial 

que marginaliza epistemologias não ocidentais e naturaliza práticas de dominação. O 

texto percorre as bases filosóficas do pensamento moderno — Descartes, Kant e 

Hegel — e evidencia como essas ideias sustentam uma ontologia hierarquizante e 

racista que legitima a exclusão de povos e saberes. 

 

Como alternativa, as epistemologias do Sul Global são apresentadas como 

ferramentas de descolonização, destacando a contribuição de Lélia Gonzalez e seu 



 

 

conceito de “amefricanidade”, que valoriza as raízes afro-indígenas das Américas. Por 

fim, o contra-colonialismo de Nêgo Bispo propõe uma ruptura ativa com o modelo 

ocidental, substituindo noções como “desenvolvimento” por “envolvência” e 

defendendo práticas baseadas na coletividade, na confluência e no respeito à 

natureza. O artigo conclui que a descolonização das RI requer reconhecer e integrar 

múltiplas ontologias e saberes, promovendo uma verdadeira justiça epistêmica e um 

sistema internacional pluriversal. 
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